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- Fazer a ciência ser vista 

como processo de 

investigação humana, 

estimular a curiosidade, 

valorizar a observação e a 

postura crítica e criativa; 

 

- Privilegiar uma atitude 

crítica e investigativa entre 

os alunos, com base em 

atividades experimentais e 

na exploração do meio 

ambiente à volta deles; 

- Promover o contato direto 

entre professores, cientistas e 

especialistas em didática das 

ciências. 





Ciência na praça: cientistas e educadores em parceria. 



- Fazer a ciência ser vista como processo de 

investigação humana, estimular a curiosidade, 

valorizar a observação e a postura crítica e criativa.  

 

- Privilegiar uma 

atitude crítica e 

investigativa entre 

os alunos, com 

base em atividades 

experimentais e na 

exploração do meio 

ambiente à volta 

deles.  



- O Programa ABC na Educação Científica, visa:  

 

 

Colaborar na superação das dificuldades iniciais relacionadas às mudanças 

de sua ação cotidiana de modo a conquistar, gradualmente, autonomia para a 

criação de estratégias educacionais associadas a materiais simples  



-  Contribuir para a construção coletiva de um 

currículo intensivo na perspectiva de uma prática 

cotidiana baseada na metodologia investigativa 





INTERATIVIDADE 
O site está mais interativo porque os participantes 
podem trocar idéias bem como lançar suas dúvidas 

para os companheiros cadastrados na 
 Sala dos professores. 

 

DINAMISMO 
O botão “Educação, Saúde e Meio Ambiente” 

veicula notícias sobre esses temas 
praticamente todos os dias, procurando 

incentivar também o debate. 
  
  

 - Divulgação das ações do programa “ABC na Educação Científica – Mão 

na Massa” e interação entre os participantes por meio do espaço 

interno da Sala dos Professores 



METODOLOGIA  

Em um primeiro momento, por meio da metodologia investigativa, os estudantes do 

segundo segmento do Ensino Fundamental da U.E. Paulo Freire, foram estimulados a 

apresentarem através de desenhos, o processo de interação existente entre a água, o 

solo e a vegetação, necessário a manutenção do equilíbrio destes três recursos no 

ambiente.  

caixas de madeira – foram apresentadas aos estudantes para 

observação e análise dos efeitos das chuvas em áreas em declive e 

desmatadas .  



“ Não somos mais máquinas 

copiadoras” – disse um dos alunos da 

E.M. Levi Carneiro.  



Distribuição de 

materiais e mutirão 

A criação de salas-ambiente, 

especialmente adaptadas para o 

desenvolvimento de proposta 

investigativa no ensino de 

ciências, é uma das vertentes 

que o Programa ABC na 

Educação Científica em Niterói. 

As salas já são uma realidade 

nas escolas públicas de 

Educação Básica e estão em 

processo de aperfeiçoamento  





 

Mãos na massa! 


